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ARCHEOLOGIA DO CONCELHO DE GUIMARÃES 

1879 - 13 de maio. 
Chegaram hoje o Antonio Monteiro e companheiros para 

tirarem a planta da (zitania e Sabroso. Percorrendo a Gitania 
um d'elles encontrou no largo, a sul do largo ladrilhado em 
xadrez e ao pé duma casa circular, urna moeda de bronze. 
Falta›lhe um segmento do circulo por onde corria a legenda, 
que, n0 que se lê, é para mim indecifravel. . No adverso tem um busto. . . e no reverso um templo de 
seis columnas. 

pra- 
ça onde estão os Lumulos leva para a casa-museu, appareceu 
um [10V0 sinal : 
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mar um d"elles, uma pedra ornamentada muito singular. Não- 
eel como O homem espreitou e descobriu aquilo , 

ÉS' ¬ . g  
...-- JU I I 

."'T . ›  

F i . .  
, 

I 

f z, 

e**?"~ `>[ç¿ 
-- 

J 

z= 
a 

ø *‹ 
r . 

J 
fz» 

L_Ql,',« 

-BOI, . 

1. . 

àfzw; J* . , ã / / * ë Á  
1 Ézcàäšà .s fa 

A cruz é extraordinaria, mas crê-se que um moderno as- 
sociasse a cruz christã coro a outra fiàfura, que, segundo Schlie- 
manu, é o sinal do arar (Mycenas ?). 

0 achado tem de dar que faltar, creio eu. (Cad. n.° 38, 
pag. (Il e 62). 

* 
1 de Junho. 
Escrevo hoje O resultado das escavações até hoje. 
Uma casa explorada para poente abaixo da capela nada 

produziu. Mandei dar duas cavadellas numa depressão de 
terra logo ao pé da casa melhor? e não continuei por não ha- 
ver indicação de nada. 

Os trabalhadores passaram para o lado do nascente e lo- 
go. á direita para quem entra, na primeira casa que oca no 
que eu suppuuha continuação da rua principal. A exploração 
duma casa redonda, ja começada ha tres anhos, e que oca na 
aresta do tabuleiro, sempre no sitio indicado supra, deu uma 
moeda lo-radct muito bem cunhada. No ar verso a efígie 
muito distincta e a legenda A (urtica letra em duvida) GAESAR 
DIVI AVG F. No reverso uma figura, sentada, e PONTIF. A casa, 
além de muita telha, não deu nada de notavel. 

Explorou-se outra, mais acima e perto dos penedos, que 
formam uma especte de gruta. Tambem já tinha sido come- 
çada a explorar, mas ficou no principio. Parecia quadrada, 
pois que só se explorou o vesti fulo. E redonda e muito sotêr- 
rada. Vale a pena explora]-a tombem por traz. Deu muita. te- 
lha e pouco mais. A cousa mais notavel foi um fragmento de 
pedra negra (schisto ?) de duas polegadas de comprido e me- 
nos de uma e meia de largo com uma entalha em cruz de 
Santo André. 

Descontado de que uma das ordens de muralhas passava 
ao lado do caminho actual, no lanço que pega com a rua 

. 1  
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clarissirnamente um A. A nova marca tem °G. Não está 

principal, mandei proceder a uma escavação. De facto ha ali 
uma muralha e O mais curioso é rente com a muralha passava 
um caleira, parte aberto em rocha, parte em caloiros soltos, 
dos quaes existem ainda alguns, que trato de saber o que 
queriam dizer. Para desviar as aguas da chuva? Para que ? 
N'uma parte os caloiros aparecem em duas ordens, quer di- 
zer, uns mais por baixo, outros mais por cima, como se o pri- 
meiro fosse baixo e houvesse necessidade de o altear. Mas por- 
que se não aproveitaram então os celeiros debaixo, já feitos ? 
Veremos se se decifra este enigma. 

A exploração da muralha do lado do sul encontrou uin 
rasgo (por ta?). Veremos isso devagar. Perto da hombreira 
encontrou-se uma aza de vasilha, cuja bica era estreita, uma 
e meia polegada talvez, mas historiada. 

É em forma de x como outras, mas dum lado e outro 
remata como em dois botões. 

Achados varies. Percorrendo os montões de terra e a 
casa para vêr se a chuva poria alguma coisa a descoberto não 
perdi 0 tempo. 

No monte perto do engulo formada pela primeira rua tra- 
vessa (que do nascente não tem sabida) achei um botão de 
bronze, egual a outro, mas mais pequeno e sem ter os circu- 
10s tão vasados como O que já possua. 

Na casa atroz da circular onde 0 Simão Rodrigues viu 
signaes de paredes ou forma cousica, n'urn fragmento de grande 
orla, encontrei uma marca. A primeira, que já tinha duma va- 
silha identica, parece conter único. A primeira letra não é 

? I completa. 
N'uma casa circular, no morro do norte e perto da casa 

da mina encontrei um grande bronze. No ar verso um busto 
olhando á esquerda. 0 bronze é chanfrado e a legenda co- 
meça na aresta, deixando somente vêr DIVIF (Augusti 
Divi filius, sem duvida). No reverso tem : 

/\V 
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e dum lado uma espada triangular, dentro um como alfange. 
Este reverso deu-me a mesma figura da moeda achada pelo 
Lourenço conjunctamente com o baixo relevo, e que me des- 
appareceu. 0 mais curioso é que indo ao mesmo sitio DO dia 
seguinte escavei um pouco com o ferrão do pau precisamente 
no ponto em que esta moeda appareceu e saltou-me outra! É 
extremamente curiosa esta. No ar verso uma ettigie, de certo 
de mulher, e a legenda NVI (mal distincta) A_ lVLiA AVGVSTI 
(de certo F, mas esta já na aresta da orla). No reverso um 
boi, ao lado IIVIR. Por cima LB.\BPRISCO. Por baixo CGA/. 
RROC. 

Toda a legenda do ar verso está muito distincta. Outra 
singularidade é que esta moeda esta furada. para ser pendu- 
rada, mas, como o busto ficava as avessas, e o boi as direitas, 
a honra era para o boi. 

No desentulho da casa elliptica do norte, onde é raro ir 
que não encontre alguma coisa, encontrei um alfinele cuja ca- 
beça é formada pela haste rolada em espiral. 

N'urna casa perto desta ultima, uma cabeça d'allinete, 
que podia bem ser uma conta de bronze, visto parecer va- 
sada. Esta muito gasta. (Cad. n.° 38, pag. 62 a 64). 

* 
17 de julho. 
Mandei 0 decalque das moedas ao Aragão, respondeu- 

me com a seguinte decifração : 
‹‹ Numero 1 : TI. CÀESAR DIVI AVG. F. AVGVSTVS. Ca- 

beça laureada de Tiberio á direita. Rev.: PONT1F. MAXI81. Li- 
via assentada á. direita, com um sceptro e uma Sôr. (Cunhada 
no anão 768 , de J. G. 15). É muito commurn 1_ 

\Numero 7 :  IMP. CAESAR THAIANVS l-IADRIANI.. . Busto 
laureado de Trajado Hadriano á direita. Rev.: ANNONA AVG 
(no exergo), PONT. MAX. TR. POT. COSII (na orla) S. G. A 

l 

1 E o numero CLXXXIV do catalogo do s r .  A. Bellino (Rev. 
de Guiar., vol. xvm, pag. 153), havendo no Museu da Sociedade ou- 
tro exemplar egual, mas de diversa proveniencia, relacionado sob o 
n.° XXXIV do mesmo Catalogo (Rev., vol. xvn, pag. 138), devendo 
emendar-se a correspondencia do 811110 da cuNhagem, que por equi- 
voco de revisão se diz 15 de ant. de J. U., devendo ser 15 de J. C. 
que é o correspondente a 768 de Roma. 
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Cesaraugustano : 
Numero 2 : AVGVSTVS MVN. CAL. lVLl.-\. Cabeça lau- 

reada d'Augusto á direita. Rev.: T. BÀEB. PRISCO. Il. GBA/. 
BROC. IIVIH. Touro á direita. 

Numero 5 :  IMP. AVGVST. PATCH PATRIAE. Cabeça lau- 
reada d'Augusto á direita. Rev. : M. LIC. CAPEL. C. FVL. BVTIL. 
M. C. I. II. VIR. Louro à direita. 

Carthago nova (Cartagena): 
Numero 6 :  MP. AVG. DIVI. F. Cabeça nua d'Augusto á 

esquerda , adiante um ramo de palmeira e traz um caduceu. 
Rleo. : Labyrinto de forma circular (rã) atravessado por uma 
rua, etc. ›› 

(at) Uma moeda com esta mesma figura central, menos 
a rua, apparecida a quando o baixo relevo, desencaminhou-se. 
Não tinha legenda. 

Noto. A moeda de Constantino é um achado um pouco 
impertinente. Corno foi achada pelo Francisco, companheiro do 
Monteiro, quiz dissipar as duvidas sobre se e le  me lograria , 
escrevi ao Delgado , mas responde elle que não acredita tal. 
proinetteudo dizer-me o que ha se alguma coisa apurar. O 
gesto do homem quando a apanhou tombem me pareceu na- 
tural. 

abundancia em pé á esquerda, com duas espigas e a cornu- 
copia d'AlnalLhea , á esquerda O moino (?) *. 

Numero 3 :  I.\IP. CONSTANTINVS P. F. AVG. Busto lau- 
reado de Constantino 8 direita. Rev.: CONSERV (ato) VRB 
(is) SVAE. Roma assentada de face n'urn templo de seis co- 
lumnas, com a lança e o globo, DO frontão uma corça. 

As quatro restantes pertencem aos municípios d'Hispanha 
e são : 

Da Lusitania -Evora : 
Numero 4 :  PERM. GAE AVG. P. M. Cabeça nua d"Au- 

gusto a esquerda. Rev.: LllšERALlTA'f'lS IVLIAE EBOR. Escripta 
em quatro linhas dentro duma coroa cívica. Rara 2. 

Da Tarraconense. - Calagurris-Julia (Calahorra), convento 

1 Será a. do n.‹' LXXXIX do mesmo catalogo (Rev. de Guiar., 
xvu, pag._ 194). 

2 E a de n.° LXXVIII do mesmo catalogo (Rev., vol. xvu, 
pag. 190). . 
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Vou hoje escrever sobre os achados na Gitania que não 
saol,,muitos. A planta da escavação é pouco mais ou menos 
estas 
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1-- um penedo onde ha este sinal >¬- , 8 - moeda de 
Tiberiu, 4 - botão de bronze e abula idem , 2, 3 - moedas ; 
5 -  idem (a de Cartbagena e de Galaborra appareceram na 
casa ao pé da da mina). Em 3 -  tombem um alfinete. Em 
7 - u m  objecto de bronze Em 6 -um swastika 
perfeitamente bem gravado. 
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0 dia metro do swastika é de 0.211, a altura da figura em as 
de 0,=>2, a pedra de largura tinha 0,55. Está infelizmente 
quebrada. A linha ponteada indica o cano, em parte ainda ca- 
pea‹1o. Em b - tem um gerente _ i _ ,  Debalde me matei 
para seguir a continuação do cano. Em d cessa todo o vesti- 
gio. Ignore o que aquilo era e se era agua limpa. Debalde 
procurei na direcção do penedo 1 com a cruz. 

De resto: tres fusaiolas ornainentadas, duas com peque- 
nas orlas de círculos, outra com. . . sobre 0 circulo , uma 
quarta coro uma ornamentação mais capricliosa, composta de 

7 
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riscos curvos, partindo do orifício do centro, e pequenos angu- 
los. - Um fragmento de porcelana branca com listas pretas. _ 

- Um fragmento de barro amarelado 
uma pintura triangular de cor de café. -Muitos tijolos - Uma faca de erre. . . 
Quasi todo este bairro é ladrilhado. (Cad. n.° 38, pag. 

65 a 67). 

Fragmentos de vidro. 
com 
furados. 

I 

23 de julho. 
A escavação continua DO mesmo bairro. 0 que appareceu 

de mais curioso foi urna alainpada inteira e' excellentemenle 
conservada: de barro, entende-se. Appareceu perto do aque- 
dueto (que por tim se vê que é O mesmo que corre por fora 
da muralha) e onde ele é feito na osga de dois penedos in 
situ. 

Appareceu uma faca de ferro menos ma conservada, sal- 
vo que não tem ponta, e outra mais pequena. Nada mais de 
notavel. (Gad. n.° 38, pag. 68). 

* 
17 d'agosto. 
Mudei os trabalhadores para o alto, para me descobrirem 

a casa que eu penso ser a de Goronero. 0 bairro, que elles 
exploraram até hoje, já foi listado com a rua principal, que 
descia para elle. Vindo de cima e descendo a rua coisa de 
cem passos encontraram-se dois piões, na posição dos nossos 
frades de pedra, e ao pé uns alicerces duma como guarira. Os 
piões pouco mais sabem o`um palmo fora da superficie. A rua 
vae por fora da muralha, sem mostrar porta (0 que parece 
que esta parte da povoação já tinha as muralhas de de feza 
derribadas), mas um braço segue para a esquerda descendo 
ao bairro que se explorou este a n o .  

0 aqueducto que vae por fora da muralha é continuação 
do que atravessa este bairro. 

Além do que fica mencionado DO lo9:ar competente, ha 
urna soleira que tem uma (las cavidades do coação diferente 
das outras. 

Acima do bairro explorado e noutro tabuleiro appareceu 
o bico duma outra alampada. 

O inventario doutras miudezas ficara para o fim. 
lnscfrípçrío. Ao pé da casa reconstruída, onde está a 

« pedra formosa ››, havia uma pequena construcção a céu aberto, 
occupando uma mesa duma lago aplanada. 
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N'oulro (dia), passando por ao pé com O Manuel de Ro- 
riz, pareceu-me vêr a parte inferior .de letras podendo formar 
0 nome de CIVLI. Mandei demolir a construcção na parte que 
escondia esta porção da age e appareceu-me O seguinte : 

Infelizmente a primeira linha é pouco perceptível. A primeira 
letra é um O? É O que parece mais. A segunda só se distin- 
gue na parte superior, a terceira é de certo V. A parte infe- 
rior bem que muito safada segue os traços de cima. 

Na segunda linha a urtica duvida está no B ,  mas a du- 
vida não é cega. Os dois nomes MEDAMVS CAA_l são muito 
legiveis. 

Na Revie Ceítique, creio eu, demonstra-se que AB signi- 
fica ‹‹pae››. A desinencia E não indica dativo, mas o nominativo 
MEDA MVS quasi 0 obriga. Seria uma formula nova : iledamus, 
ilho de Carnal, a seu (Oru ?) i pae ››. 

É quasi aqui que eu collocava a ‹‹ pedra formosa ››. A 
pequena construcção é urtica, me parece, na Gitania. Seria 
bom demolil-a toda e vêr mesmo se a age ser de levantar. 
Quem sabe ? 

Signaes gravados em rochas. penedo perto do 
‹‹ sino ›› quebrado : 

No 
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No numero 2, do centro á circumferencia do primeiro circulo 
0,04 ; do segundo 0,085 (incluindo a medição do primeiro), 
ao ultimo segmento do circulo 0,13 (idem). Diametro do circulo 
maior do numero I : 0,30. As linhas. que partem dos centros 
não estão bem orientadas , apontam ‹‹ quasi o nascente ››, des- 
viando um pouco para norte. 

Pedra balouçonte? Na encosta do poente ha um grande 
lasco, que pela parte inferior tem grandes cavidades devidas 
à acção do tempo. Assenta sobre outro penedo. NOutro dia 
eu e Manuel tentamos vêr se e l a  balouçava, e colocando-se 
ele na ponta do norte a grande pedra oscilou um pouco. E 
pouco sensível, sendo possivel que o peso e o desgaste do 
tempo contribuissem para isso. (Cad. n.0 38, pag. 68 a 70). 

* 
19 d'agost.o. 
Examinando hoje a inscripção Medarnus pareceu-me que 

0 0 da primeira linha deve ser decomposto em CO. N'este 
caso feriamos : GORV ABB MEDAMVS G\A_I. (Cad. n.° 38, pag. 
72). 

a‹ 

1800. Chegada a Briteiros a 23 d'agosto. 
Mandei abrir a rua principal, tanto para o lado de Pe- 

dralva como na direcção oposta á do lanço que vae para a 
capella. No lanço de Pedralva apareceu um pequeno bronze 
inteiramente safado, no outro lanço um alfinete de bronze, 
um fragmento de bocal de vasilha grande, com depressões sy- 
metricas por dentro na raiz do bocal e um sulco obliquo, que 
pode bem ser a perna duma letra. Um outro fragmento da 
mesma vasilha mostrando ser do bojo tem tombem restos de 
letra. 

Mandei explorar em seguida as casas que ficam voltando 
para a rua transversal, que acaba no despenhadeiro, e que 
formam engulo com a pequena rua, que corre paralela á. 
principal. Idem a do engulo contraposto a este,. . . encontrou- 
se uma moeda de sulfureto de prata, que ainda não pude 
decifrar. 

Revendo as ruínas encontrei um pequeno bronze safado, 
no topo (por fora) do norte da casa fronteira á de Camal ; 
um fragmento de barro com ornamentação egual à de Sabroso 
na casa onde apareceu a figurilha de barro vermelho 
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(Cad. n.° 38, pag. 72). 

3 de Setembro. 
Mandei desembaraçar da pedra o bairro descoberto o 

a n o  passado. Para o lado mais occidenlal do tabuleiro e perto 
da muralha, parecendo ter pertencido a uma casa redonda, 
foi encontrada uma pequena pedra com a inscripção : 
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Appareceu tombem uma pedra o`um feiLlo singular : 

N'um penedo duma casa do tabuleiro do nascente e não lon- 
ge da casa da argola ornamentada, DO sitio em que os lraba‹ 
lhadores põem os cacos, apareceu uma abula, que fez dizer 
ao Pernas, que me acompanhava: ‹‹ E como as de Sabroso ››. 
Valem alguma coisa estas palavras, pacovio ! (Cad. 0.° 38, 
pag. 72). • 

won 
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6 de Setembro. 
Tuma casa do caseiro do padre José do Paço havia uma 

pequena pedra, sem duvida vinda da Citaria, com um swas- 
tika de tres traços. 0 padre deu-me a pedra que ja foi desen- 
cravada da parede da casa. Doeste genero não havia nenhuma 
na Citaria para fazer pendwnt com a de Sabroso. (Cad. n.° 
38, pag. 73). 

11 de Setembro. 
N'um largo tabuleiro explorado perto da casa da celebre 

cova apareceram tres alfinetes de bronze, não inteiros, de 
cabeça grossa ; um de cabeça direita, isto é, sem cabeça, um 
bocado de vidro, cor de café. 

0 largo devia ter uma boa porção de casas, á vista da 
sua capacidade, mas nem os alicerces lhe ficaram. (Cad. n.° 
38, pag. 80). 

I 
1 5\\ 

14 de Setembro. ' 
No mesmo local de que falia a noticia supra apareceu 

tombem um alfinete de abula, metido ainda na espiral da 
mola. Assim o facto de que na Gitania não aparecera uma 
sO vez a abula de mola d'espiral tem já cinco desinentidus e, 
penitenciemos-nos, houve falta de memoria, ou de reflexão, 
porque tres especimens, embora muito safados, destas li bulas 
existiam talvez em meu poder quando escrevi a noticia. 

Um celt. Pelas proximidades da caverna, à beira do 
caminho e no caminho, chamou-me a attencão a cor azulada 
duma pequena pedra, que energia do solo. Pude arrancal-a. 
É um cela de gume lascado e de rocha de Sabroso. 0 feitio é 
que é diferente. 0 gume é que emergia do sol.o e por isso es- 
tava muito gasto e desfeito. Outro desmentido. E singular. Tem 
talvez 4 polegadas de comprido e duas de largo. 

Mandei desembaraçar a pedra que havia 'entre a casa, 
que guarda a ‹‹ pedra formosa » e o bairro de casas redondas. 

Appareceu um fragmento ornamentado, que talvez per- 
tença 8 padieira GAA_. (Gad. n.° 38, pag. . 

I J  
I 

82) 
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22 de Setembro. 
Mais dois celas na Cita fia. 
Um é de jade, egual ao de Sabroso, da mesma meteria , 

outro é de pedra cor de lousa e tem um feitio novo. Tem tal- 
vez tres polegadas em quadro e meia de grossura, o gume 
um pouco arqueado. Foram ambos encontrados perto duma 
casa circular, descoberta ao lado (nascente-norte) da casa mu- 
seu. e a dois palmos de profundidade. Esta casa é já uma 
substrucção, porque a casa quadrada, onde se encontra a me- 
tade da mO grande, tem um dos seus angulos estendido até o 
centro da casa circular. 

Appareceu pelos mesmos sities uma abula circular, um 
alfinete e dois fragmentos d'ornamentação circular. 

Em frente da casa museu appareceu numa pedra, que 
parece ser de ladrilho, a gravura nova. 

A norte da capela de S. Romão ha tombem o signal 
(Cad. n.° 38, pag. 84). 

.. I r 

zé 

24 de Setembro. 
Descontado de que a rampa da casa Cartel não podia 

ter dois palmos de parede, que impedia a sabida franca, 
mandei tirar as pedras que aliás mostravam ser d'entulho. Ap- 
pareceram duas pedras ornamentadas, que têm sobre as outras 
já aparecidas a diferença de mostrar um circulo, ou quasi, 
na especte de lança do desenho : 

I. 
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As duas pedras faziam uma, como se vê pela fractura. 
Appareceu uma terceira pedra de cordão. É singular por 

a diferença entre esta oruarnentação e a doutras pedras, que 
ha Hall[los foram encontradas dentro doesta casa, e tombem 
que esta, como as outras, têm os lados anotados, mostrando 
haverem pertencido a casas circulares. (Cad. n.° 38, pag. 86). 

a 

27 de Setembro. 
Perto dos restos da casa circular, que oca a nordeste da 

casa museu, a um e meio palmo d'altura, foram encontrados 
dois machadinhos; um de ada, parecendo a parelha do de 
Sabroso; outro de schisto cor de lousa, mas duma forma 
nova. 

.J má M má. 
n I 

I / / H I . \ 1 l \ l  
e -. :-. - . 
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Em compensação 0 machado de diorilze desapareceu, sem eu 
saber como. Quando 0 rapaz limpou a casa museu fil-o ir no 
esterco. 
lhos vão alargando, mas debalde o procurei la. (Cad. 11.° 38, 
pag. 87). 

0 despejo d'ella foi lançado no adro, que os desemu- 

0 

Outubro 1. 
Visita do congresso anthropologico á Citaria. 

1 

. No mesmo dia do congresso apareceu um pequeno ma- 
chado de pedra (dioritica, parece) numa das casas redondas, 
logo à entrada da povoação, passada a segunda muralha. Ap- 

1 Omittimo8 esta narrativa porque no artigo publicado no 11.0 1 
da Revista, I vol., pag. 46, e em outras publicações, oca dito 0 bas- 
c ante. 
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pareceu tombem um machado de ferro. Tem a firma de le- 
que : 

, e%HfHr= 
////'f//U H 

" / / / / ( ! ! I Í I I I I "  

Está ainda muito bem conservado. Infelizmente o olho falta- 
lhe. Um fragmento de vidro, alguns trem de louça ornamen- 
tada, muito fragmento de telha. 

As escavações terminaram no 2.° deste Inez. 

Fragmentos de louça grosseira ornamentada apparecidos 
na Gitauia até 1879 : 68. (Cad. n.° 38, pag. 87 e 88). 

* 
1881. 
Briteiros. Chegada a 10 de junho. 
As escavações começaram este anuo onde terminaram o 

8H110 passado, nas primeiras casas que se encontram. indo 
pelo caminho trilhado, logo depois da segunda muralha (se- 
gundo parece) e logo que acaba a subida da encosta. A esca- 
vação começou no primeiro de junho. 

A primeira casa explorada foi uma pequena casa qua- 
drada, que tem quasi DO centro uma elevação ladrilhada, que 
o Felix chamava mesa, e a um dos lados uma outra pedra, 
que faz lembrar um banco. Appareeeu ahi'um annel diferente 
dos outros. É d'aro redondo, mas o chato é formado por 
duas extremidades batidas, que se sobrepõem, podendo assim 
o a n e l  alargar ou apertar, porque estas extremidades de certo 

cavam livres. Com a sua oxydação é afrouxado e provavel 
que seja coberto como as moedas de sulfureto. Na quebra, 

: i i  
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porém, vê-se O cobre, e a película é pouco visivel. De barro 
pouco e sem importancia. H 

Uma outra casa quadrilonga pouco deu. Esta é notavel 
porque quasi ao meio, no diâmetro maior, corre uma nada 
de pedras rnettidas de cutelo e pouco salientes. (Cad. n.° 38, 
pag. 89). 

10 de junho. 
A casa onde os trabalhadores começaram hoje é quadrada 

tombem, bastante espaçosa, ficando ao pé duma rua que vem 
s a i r  para o caminho batido, mas que para o lado do monte ? 
se dirige a uma pequena viela e da provavelmente em zero. 
Abi Qppareceu: um alfinete de l›r‹.>nze comprido, 111 cabeça 
grossa, mas apenas ornado d'anneis, formados por sulcos rein- 
trantes como os alfinetes vulgares de Sabroso , -uma conta 
de bronze, lisa, mas grande e bem vasada, sobre o oblongo , 

-uma abula circular, mas sem o alfinete respectivo, - uma 
moeda de Gracurris, quasi toda perfeitamente legível. No verso 
uma elogie, dr-se-hia cortada na cara com esta marca , e 
a legenda: DIVI. AVG. F. AV. . . (mas parece Á2zg2¿z0¿u8). No 
reverso: um boi no centro tendo entre os cornos o seguinte 
sinal ,/-*\, por cima do boi, muito distinctamc*nl.e: MVNIGIP., 
por baixo' GRÀGCVRRIS. 

Appareceu tombem uma pequena pedra oblonga chata, 
com duas fracturas symetricas no diametro PGQUGIIO, pedra de 
funda, como as de Sabroso. e raras na Gitania, como se sabe. 
Ile louça nada de notavel. (Cad. n.° 38, pag. 89). 

É 

* 
12 de junho. 
Na mesma casa uma fihula d'arco e mola d'espiral, egual 

ás de Sabroso; mas não inteira, só 0 arco e um bocado da 
mola. (Cad. 11. 38, pag. 90). O 

# 

14 de junho. 
N'uma lago da estrada que da Citaria desce para 0 ca- 

minho largo de Santo Estevão, talvez já dentro da muralha 

• 

se 
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mais exterior (subindo á esquerda) ha uma lago com um gru- 
po de coviuhas e um metro distante a seguinte figura : 

Í*\ V/z 

. / /  
/ z  / 

4 vz w o n  

, I . . ,. / / / / /  / / / / A r  
/z êzzííø 

I / / e / / / / / / / / / fi / / / / /  

/ 

(Cad. n.° 38, pag. 90). 
* 

O 
15 de junho. 
Objectos de bronze. Na casa contigua à quadrilonga, que 

eu disse ter no seu maior dia metro uma beira de pedras met- 
Lidas de cutello, pelo lado do nordeste apareceu : um alfinete 
completo, de cabeça grande, -«um fragmento de bronze, que 
parece ter sido chatear dum a n e l ,  um outro fragmento ln- 
significante; - uma pequena conta de pedra azulada (não pa- 
rece vidro). (Cad. n.0 38, pag. 90). 

* 
3 de Julho. 
A Gitania nada tem dado. Ia-se na exploração diurna rua 

que toma para 0 alto, mas o vento obrigou os trabalhadores 
a cavar em sitio abrigado e a sul da rua. N'uma casa encon- 
trou-se uma chapa informe de bronze e um objecto, que os 
cascalheiras da Citaria dizem ser um brinco, sendo bem pos- 
sivel que acertassem 
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Sendo brinco falta-lhe, como se vê, um ultimo aro que 
devia entrar no buraco da orelha, se a joio se não prendia 
com algum ao. (Cad. n.° 38, pag. 95). 

au 
6 de julho. 
Fívella. Metade d'wn nem). Os trabalhadores lembraram- 

se d'explorar uma rua (a mesma que vae sahir para os lados 
da Cevada). No meio da rua apareceu a metade anterior 
dum machadinha de diorite. d u m  trabalho excelente, e o 
mais parecido com as machadinhas nossas que eu tenho visto 
até hoje. 

Do lado de baixo da rua (norte) apareceu uma fivella, 
cujo aro jogava numa peça de metal (Ludo de bronze), pare- 
cendo pertencer tudo aquilo a um cinto. 

As fivellas têm de notavel o serem quasi do mesmo fei- 
tio que as actuaes (as dos coletes, por exemplo), sÓ um pou- 
co mais PBQUGIÍIHS. 

Appareceu mais : um bocado de pedra negra, que parece 
azeviche , -um fragmento de barro meio ano com ornamen- 
tação nova, -um fundo duma vasilha vermelha, mas de 
barro muito abaixo do sambo, com a marca do oleiro: E 
a primeira marca encontrada em barro desta especte. (Cad. 
n.° 38, pag. 96). 

^. 

* 

* Q 

agora puz 0 sinal á 
pflsn.-zt i›zlra ter servido 

il ch =~:<.*:z zé* ¡:-zé"›;c 3. 

7 de julho. 
Circula concentrico 11'uma pedra avulsa. Outra mares 

ARG. 
0 primeiro sinal encontra-se numa das faces mais es- 

treitas duma pedra qua‹.lril‹›nga, que foi encontrada na parte 
do bairro de casas redondas, explorada o ÉIIIIIO passado. A 
chuva que a lavou só ^ vista. A pedra é 
extremamente ' de padieira. Era so- 
leira ? 

A marca Ml 1'1=*=!*-¬' .=. descoberto. Achei-a 
à beira da casa museu, podendo talvez ter pertencido á 
casa Camal. A marca é DO bojo d'urna grande vasilha, aberta 
à mão em barro fresco, corno outra já conhecida, mas em let- 
tras de maiores dimensões. 

E le no*ar que uns restos de casa em 
/ ,  a norte da casa museu, e inutilisada xadrez (quatro e 

Casa GIZ 7 J -  
\ 

1 . \  
l i . -5*  

\ ¿ I,‹ 

22.° Anão. 8 
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por uma construeção quadrada, a mesma onde ha a metade 
d'urna mó grande e nica no seu genero, mostram que este 
apparelho é muito antigo. (Cad. n.° 38, pag. 97). 

eu 

8 de julho. 
Voltando pela Cita fia fui vê a continuação da abertura 

da rua. A meio d'ella appareceu um fragmento de cordão tri- 
plo duma portada, onde mandarei alargar a escavação na di- 
recção da casa a que ela possa pertencer. (Cad. n.° 38, pag. 
99). 

* 
11 de Julho. 
A moeda roubada-. 

vêr a moeda *. 
O Seraphim mandou-me hoje para 

as 

14 de Julho. 
A casa à beira da rua onde se viu O fragmento do cordão 

triplo deu uma abula dá"arco, sem alfinete. 
A casa contigua a esta para o lado da encosta promctte 

alguma coisa e deu já algumas pedras com sulcos, que dês- 
creverei depois (la exploração total. Por agora mencionarei 
apenas o achado dum grande bronze de Trajarão. 

Pofrcetlana. No entulho que sahiu da muralha e onde 
foram encontrados os calleiros apareceu um fragmento de 
porcelana azul com raios brancos, ainda coro um resto d"aze- 
lha, que mostra pertencer a uma taça identica á. de vidro 
quasi completa que possuo. (Cad. n.° 38, pag. 102). 

1 Esta moeda foi encontrada na Citaria por um tamanqueiro, 
que a promotora ao s r .  Luiz Ribeiro Martins da Costa, da casa do 
Sobrado, mas foi parar á mão do s r .  Manuel Fernandes Guimarães, 
de Gondomar, e por este dada a um primo de Lisboa. D'este conseguiu- 
se a volta, como O dr. Sarmento menciona na nota do texto, que omit- 
timos, dizendo aqui semente que a moeda se acha 110 museu da So- 
ciedade e é o numero CLXXXV do catalogo do s r .  A. Bellino (Rev. 
de Guiar., vol. xvm, pag. 153). 
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I' * 
17 de Julho. 
A casa de que se faltou a 14 está explorada : 

rzuoc. 
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cr - é uma especte de banco com guardas. 0 quadrado een- tiguo era ladrilhado n'urn nivel um metro superior ao do pa- 
vimento da casa e cujo accesso se não vê. Os trabalhadores 
desfizeram, a meu vêr, a parte central do ladrilho. bug_ são duas pedras parallelas, que não tocam com a parede e que compreendem um espaço quadrado onde ha ladrilho e n'u.ma das pedras do ladrilho urna cavidade de palmo de largo e mais de palmo no diametro maior. d - é uma 
de dois e meio palmos de largo. e _  é outro bocado de ladri- lho tombem num f i e l  acima do do pavimento da casa. c _  
é o sitio onde appareceu o grande bronze. 

Houve ali uma oficina? De que ? 
Uma pedra ornamentada como outra já conhecida , _ ou- 

tra d'ornamentag:ão nova ; -- um grande calhau recortado nos 
topos , -dous fragmentos dum pilar, que terá d'altura f todo) um metro e meio, d'angulos cauellados na frente, _outro grande calhau com sulcos , - outro com 0s sulcos, _ uma pe- 
dra redonda cortada em forma anotada, como uma rolha de pipo ; -outra com uma aza cavada, como de porta de forno. 
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Ainda mos de moinhos e um cylindro mais alto e grosso, e ou- 
tro mais curto. Alguns fragmentos do vidro esverdeado. Muitos 
fragmentos de telha. 

Moeda de prata regro. (Vide dia 1 I). 
Appareceu, pelo que se entende, em qualquer das casas 

já exploradas no alto da capela e quando elas se varreram. 
O Cyrillo que a achou indicou o sitio do achado ao Jeronymo 
trabalhador e este inferiu o que oca dito. 

Moeda de cobre. Um tal Barradas, tombem de Louredo, 
encontraria na Gitania urna moeda de cobre que se perdeu. 

* 
20 de julho. 
N'este dia, dia da minha malograda ida para o Gerez, 

desenvolveu-se uma trovoada violenta. Cahiu uma faísca na 
casa-museu, desfazendo O cordão de palha do corocheu que ar- 
rojou para a rampa da casa Camal, penetrando um pouco 
abaixo do cume, rompendo o corno, descendo-8 casa e sa‹ 
hindu pela porta, cuja coceira do lado direito (ao entrar) 
quebrou. Na casa da ‹‹ Pedra formosa ›› estavam abrigados os 
quatro trabalhadores. 

Este anão encontraram~se duas novas marcas d'oleiro 
(louça sarnia), cuja decifração não tentei. 

N'uma pedra de ladrilho d'ulna das primeiras casas des- 
cobertas este annc e onde ha uma nada de pedras mettídas 
de cutelo, e a norte d'ellas, vê-se gravada a figura : 

., . ›.;›=f‹'~1‹'ä / / ,  , {¿/.  / / / .  
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a traços ligeiros; 
Uma pedra, infelizmente em parte quebrada, apparecída 

f 



Guimarães 11 de Novembro de 1881. 
Depois que s a i  de Briteiros apareceu na Citaria uma 

pedra d'amollar, gasta por mais d u m  lado, com a -iuscripçao 
seguinte : 

a poente da casa de 17, explica OS fragmentos que eu já ti~ 
nha e de que possuo photographias. E um swastika de tres 
braços vasado. 0 diametro do swasiika é de 7 pollegadas. O 
da figura antecedente é de quatro. 

0 bairro fera das muralhas, apesar do seu meio cela de 
diorite. parece mais moderno. Das casas, umas para as outras 
ha degraus. 0 ladrilho é composto de peças, que pertencem a 
escombros, e alguns alicerces assentam em fragmentos de te- 
lha. (Cad. n.° 38, pag. 104). 
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Catmali Demo é claro. 0 Hübner, que depois esteve na 
Gitania, leu: Camali dom Capturo, sendo ‹‹ dom » familia. 

A marca d'oleiro numa das grandes vasilhas brancas e 
que começa por ¡ só começa depois destas duas figu- 
ras, que na sua opiniao são dois caduceus. (Cad. n.° 38, pag. 
105). 

* 

1882. Chegada a Briteiros a 22 de junho. 
23 de junho. 
Fui hoje vêr as escavações da Citaria, que começaram ha 

coisa duma semana. Continuam seguidas às do 311110 passado. 

I 



Linha ponteada indica as escavações do 3.11110 passado. 
Abi no sítio marcado por -|-, numa pedra de ladrilho, appa- 
recem as letras G. T. Entre o C e o T ha 4 polegadas de dis- 
Lancia. São certamente siglas e não havia continuação. 

Tem aparecido: em bronze - dois pregos do cabeça, - 
restos de abula d'arco, sÓ o arco,--tibuia sem alfinete, 
que faz lembrar a que tenho já segura por um bocado de pa- 
pel' 
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›uma conta com duas ordens de filetes de metal branco, 
como a já conhecida de linhas entrecruzadas, mas mais pe- 
quena e sem esmalte preto. =Alguns fragmentos de vidro in- 
signilicantes.=.= De barro: metade duma vasilha com bocal e 
azas (duas) ,-alguns fragmentos de louça samba com ornato , 

-alguns fragmentos de louça amarela pintada cor de café , 
-dois fragmentos da mesma? alapada. :De pedra : uma 
que servia de peso (um arratel) : 

r 
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-outra que parece ter servido de martelão, pois d'urn lado e 
d'ouLro tem uma cavidade um pouco profunda. (Cad. n." 38, 
pag. 109). 

21€ 

Junho e julho de 1882 a. 
As explorações continuaram para o norte do sitio supra 

indicado, na baixa onde ficava o penedo cavalgado partido 
pelo Lourenço e outros, mas as casas a i  eram raras e muito 
arruinadas. Seguiu-se a exploração na direcção das caleiras 
que vem encostadas por fora da segunda muralha, e a explo- 
ração deu uma descoberta notavel. As caloiras, depois de pas‹ 
sarem por traz da casa circular (a primeira que se vê) vindo 
de Briteiros, e descendo a uma profundidade de metro, atra- 
vessam depois a estrada trilhada e logo apresenta um deposito 
d'agua, que faz lembrar a Fonte do Ruival : 

<‹* ~¬(z 
<>: 
, à  

zé 

A agua ia pela caieíra na direcção da seta a, depois en- 
trava no deposito A, que tem d'altura meio metro ou mais, 
e sabia, depois do deposito cheio, pela seta b. A forma do de- 
posito é, como a da Fonte do Ruival, a duma pequena anta. 

Õ. 
I. 
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As pedras que se vêem abaixo de A são guardas doeste pe- 
queno poço pelo lado da frente e algumas estão gastas (como 
no Ruival) ou do atrito dos cantares, ou porque ali se amol- 
lasse alguma coisa. As pedras c, 0, c, são rnettidas a cutelo 
para amparar o ladrilho. Vê-se que por ali ia uma rua, mas 
não se fez a exploração para a pôr bem a descoberto, porque 
isto trazia consigo uma mudança no caminho, sendo necessario 
mudar 0 velho com que e la  complica. Seguiu-se só a caleira 
que desce para o lado da Gavada. N'um sitio a caleira offe- 
rece no meio uma gamella oblonga, não se sabe para que ; 
mas esta garnella não é urtica, pois que 0'outra parte aparece 
outra quasi similhante. Debalde me matei para procurar o se- 
guimento das caleiras até um outro deposito que era lícito es- 
perar. 

0 aqueducto está cortado muitos passos abaixo do depor 
situ descoberto e não tem sido possivel encontrar-lhe a conti- 
nuação. Todo elle mede 320 passos d'extensâo. 

A agua vinha do morro do sul e de certo brotava pelo 
nivel do alicerce da segunda muralha, pois que, se mais alça, 
seria introduzida no recinto da primeira. As caloiras bifurca- 
vam-se. 0 aqueducto principal ia na direcção que vimos; um 
braço tomava para a rua que dissemos ir para Santo Estevão, 
mas este braço está cortado qnasi no nascedouro. Mandei os 
trabalhadores procurar para o lado onde começavam as calei- 
ras, mas o resultado foi nulo e sO se averiguou que na ver- 
tente do morro do norte, onde a escavação foi feita, barro e 
objectos de bronze apparecem, mas onde nenhum vestígio de 
construcção se descobre. 

Mandei escavar para o recinto da primeira muralha, nos 
angulos da rua principal que abrem para Pedralva : 
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Em i entre outras coisas appareceu um machado de dio- 
xjite, mas com o gume intencionalmente embotado. Em 2 ap- 
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pareceu um fragmento de barro com a letra A de mais de 
polegada. Appareceram tombem algumas moedas que estão 
por classificar, dois fundos de vasilha samba com marca, uma 
com tres letras (0 muito) pouco intelligiveis, outra onde se lê 
com dificuldade VIIATA. 

Este fragmento de louça, bem que vermelho, parece de 
segunda qualidade. 

Appareceu mais um machadinha de diorite pequeno mas 
grosso, e um outro chato, de schisto. 

Objectos de bronze: 18 alfinetes eguaes aos já conheci- 
dos e pouco dillerentes entre s i ,  -3 fibnlas circulares sem 
pé (alfinete) e mal conservadas, -uma agulha em bom es- 
tado, -uma conta de bronze (já mencionada atroz) , -duas 
abulas d'arco, uma já mencionada atroz, outra pouco dilie- 
rente, -um annel, parece, mas desfigurado. Naturalmente 
era aberto como outro já encontrado e portanto podendo ser- 
vir em todos os dedos, mas os braços do a n e l  estão hoje re- 
torcidos. 

Em pedra no engulo 2 encontrou-se uma pedra com os 
costumados dois cordões torcidos. 

Ha outras miudezas de bronze insignificantes. 
No engulo 2 ha alguns incidentes de constrncção, sem 

grande importancia mas oferecendo alguma novidade. 
- A  minha ida ao Gerez e outras causas fizeram 

coro que sO hoje (5-8-83) continuasse esta descrição da ex- 
ploração de 82. (Cad. n.° 38, pag. 110 a 112). 

(of) 

* 

1883. Explorações da Citaria. 
Junho e julho. 
Começaram este anuo onde tinham acabado o a n o  pas- 

sado na continuação do engulo 2 e correndo na crista do mor- 
ro do norte. 

Na espinha do morro, para o lado de Pedralva, appare- 
ceu uma pedra grosseira com O nome Camal. 

Os A A não têm travessão. Tambem por este morro ap- 
pareceram fragmentos de monograinrna de ARG CAA- do ty- 
po mais vulgar. 0 facto (é digno de) nota. Dois fragmentos 
creio eu. 
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Junto á casa onde appareceu a pedra com inscripção ha 
um pequeno recinto, fora d'ulna casa, singular pelo seu cara- 
cter de miniatxra. 

/ / fl  ,âz 
'vó )]] Ls, ÍEIL / ¡ ‹  

"a 
z: Ui 

A entrada para este appenso cr tem dois e meio palmos de 
largo se tanto. 

A poente da casa circular, onde está a famosa mina, ap- 
pareceu uma outra tombem circular, com dia metro maior que 
nenhuma das já conhecidas, tendo de particular que a face ex- 
terna é de pedra, mas a interna só de barro durissimo. 

A exploração desceu para a encosta de Don ir. Ati numa 
casa quadrada apareceu louça com ornamentação triangular, 
rara na Citaria como se sabe. 

Os trabalhadores começaram a dizer que era já diflicil en- 
contrar casas, mas ellas não faltam e começaram a aparecer 
na encosta entre o deposito d'agua e a capela velha de S. Ro- 
mão. 

Os objectos encontrados este a n o ,  além da inscripção 
em pedra, e dos objectos de barro já nomeados: Em pedra - 
quatro rnachados, uM de diorite bem aliado, mas quebrado do 
meio para traz, um de schisto esbranquiçado, quebrado nos 
angulos, um quasi da mesma rocha, quebrado na sua secção 
longitudinal, mas d'urna forma pouco vulgar muito chato e 
o gume tinha um arco muito pronunciado), outro de pedra 
annegrada, parda, mas pouco parecida com diorite, antes com 
pedra ferro. Tem de singular o ser chato como uma faca e 
abaulado por outro. Boas dimensões porque tem tres polegadas 
de largo. 

Objectos de bronze : uma. agulha , - cinco abulas circula- 
res, duas perfeitas com alfinete, duas sem ele, a quinta que- 
brada pelo meio,-mais urna íibula d'arco, a que falta o al- 
finete e quasi.......- um anel, em parte quebrado , ...- .. . . 

I 
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circular que se oca em duvida se é abula se a n e l  , . . . . 
conta de massa verde com estrias. Outros fragmentos de bronze, 
já em chapa, já em arame, mas inclassificaveis. 

Appareceu mais um disco de metal amarelo com uM bu- 
raco no centro e com círculos concentricos a ele. 

Moedas: 8, grandes e medianos bronzes, sÓ um de pe- 
queno modelo. SÓ 4 são decifraveis. Uma é claramente de 
BILB1LlS, noutra, no reverso, por cima dum boi: CN. DO 
MITÍ, noutra (reverso) tombem por cima dum boi: M. 
LICCAPE. Outra tem no rosto MP. AVG. DIVI, e no verso um 
labirinto. 

Moeda apparecida na Fonte das sete Garvalhas, perto da 
(lavada. É de Casario. (Cad. n.° 38, pag. 112 a l i ) .  

(Continua). 

F. MARTINS SARMENTO, 


